
De embarcaçoins seja livre a de exporte, e princi  

palmente a que se gastar em edeficios parteculares 

de qualquer qulidade que sejaõ, por que do contra 

rio por concequencias vira a ficar esta Terra na ma 

yor desolaçaõ que imaginar se possa. 

No que ja vemos 

em remataçaõ, e contracto naõ sabemos o que havemos  

pedir a vossa Excelencia , e naõ nos fica mais lugar que gemer aflitos  

por que a nossa indolencia, e a froxidaõ dos nossos antepa 

sados deixassem chegar as couzas a termos, em que a be 

nevolencia de vossa Excelencia em que tanto nos a fiansamos, naõ 

podesse dar algum corte a nosso beneficio, contudo po 

re, naõ disanimamos, e lá paressenos serve de conso 

lo relatar a vossa Excelencia as opreçoins deste Povo a maneira  

de doente, que em referir o que padece paresse experi 

menta alivio. 

Nos confiamos muito que vossa Excelencia venha  

a ser redemptor desta Comarca, a sim como della, e da 

Capitania hé o mais benevolo, e Illustre General, em 

cujo emprego queira o Ceo felecitar a vossa Excelencia para 

amparo d etodos os que a Providencia pos de baixo –  

do seu governo, e seja este a epoca felis dos nossos tempos. 

Deos com saude confira a vossa Excelencia enchentes de –  

graça, felis annos. Paranagua en Câmera de 11 de Ju  

nho de 1803 

De vossa Excelencia  

Omildes subditos, e Criados 

Fellis Bento Vianna 

Manoel Jozé Dos Anjos 

Antonio Maciel Azamor 

Pedro Gomes Sobral 

Ricardo Pereira Leal. 


